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A natureza das coisas 

 

Se avexe não... 

Amanhã pode acontecer tudo 

Inclusive nada. 

Se avexe não... 

Que a lagarta rasteja 

Até o dia em que cria asas. 

Se avexe não... 

Que a burrinha da felicidade 

Nunca se atrasa.  

Se avexe não... 

Amanhã ela pára 

Na porta da tua casa 

Se avexe não... 

Toda caminhada começa 

No primeiro passo 

A natureza não tem pressa 

Segue seu compasso 

Inexoravelmente chega lá... 

Se avexe não... 

Observe quem vai subindo a ladeira 

Seja princesa ou seja lavadeira 

Pra ir mais alto  

Vai ter que suar 

(Accioly Neto) 



 
 

RESUMO 

O artigo visa relatar uma experiência de utilização da Fotografia Científica na regência de ensino de 
Ciências, desenvolvida no 9º ano do Ensino Fundamental, numa escola pública na rede municipal de 
João Pessoa, na qual a autora atuou como regente. A atividade promoveu uma nova visão para o 
ensino de ciências, utilizando a Fotografia Científica aliada a um Tema Contemporâneo Transversal 
(TCT), com macroárea Ciência e Tecnologia e realizou-se uma Sequência Didática (SD). A SD foi 
composta de cinco momentos: apresentação da atividade; exposição em sala de aula sobre o tema 
fotografia científica; oficina sobre técnicas de fotografia; realização de atividade prática (registros 
fotográficos voltados para o estudo de ciências) e uma exposição fotográfica. Buscou-se utilizar as 
tecnologias digitais, como forma de ensino, aprendizagem e de divulgação científica. Para 
fundamentar as discussões utilizou-se de um aporte teórico para as temáticas: Fotografia Científica; 
Temas Contemporâneos Transversais, e Sequência Didática. A partir da utilização da temática 
Fotografia Científica, aliada ao uso da tecnologia da informação, os discentes perceberam a 
importância da fotografia para compreensão e registro das espécies existentes, assimilaram assuntos 
do contexto de ciências, além disso, proporcionou-se uma aproximação e compreensão dos conteúdos 
da realidade dos estudantes, desenvolvendo o senso crítico, com maior autonomia dos mesmos na 
produção da atividade final proposta, proporcionando melhora na assimilação dos conteúdos 
trabalhados.  

Palavras-chave: ensino de ciências; fotografia científica; sequência didática; temas contemporâneos 
transversais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 



 
 

ABSTRACT 

Scientific Photography is characterized by an organization of knowledge that uses images during 
scientific production (Cunha, 2018). In this sense, the article aims to report an experience of using 
Scientific Photography in the teaching of Science, developed in the 9th grade of Elementary School, in 
a public school of the municipal network of João Pessoa, where the author worked as a teacher. The 
activity promoted a new vision for the teaching of Science, using Scientific Photography combined 
with a Transversal Contemporary Themes (TCT), which must be contextualized, relevant to the 
formation of the citizen and of interest to the students (Brasil, 2019). For this purpose, the TCT 
“science and technology” was chosen and a Didactic Sequence (DS) was carried out. The DS 
consisted of five moments: presentation of the activity; classroom exhibition on the topic of scientific 
photography; workshop on photography techniques; carrying out a practical activity (photographic 
records aimed at the study of science) and a photographic exhibition. The objective was to use digital 
technologies as a means of teaching, learning and scientific dissemination. To support the 
discussions, theoretical frameworks were used for the following themes: Scientific Photography (Belz, 
2017), Transversal Contemporary Themes (Brazil, 2001) and DS (Zabala, 1998). Using the theme of 
Scientific Photography, combined with the use of information technology, students realized the 
importance of photography for understanding and recording existing species, assimilating subjects 
from the context of science, and providing an approximation and understanding of the contents of the 
students' reality, developing critical thinking, with greater autonomy for them in the production of the 
proposed final activity, providing an improvement in the assimilation of the contents worked on. 

Keywords: following teaching. transversal contemporary themes. science teaching. scientific 
photography.  
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Um olhar para o uso da fotografia científica no ensino de ciências: um relato de 

experiência 
 

A look at the use of scientific photography in science teaching: am experience report 
 
1. Introdução 
 

O estágio supervisionado tem fundamental importância como um dos primeiros contatos de sala 
de aula que o estagiário pode ter, pois traz a possibilidade de se entender na prática a realidade de uma 
escola além de promover a troca de experiências com o professor supervisor, com os alunos, através 
da análise das suas dificuldades, da interação e interesse ao conteúdo que é abordado; aprendendo 
como planejar as aulas e os materiais que serão preparados; quais tipos de aula surtirão mais efeito 
para determinada turma; quais recursos estão disponíveis e poderão ser utilizados na escola, como 
também as relações com os demais profissionais da comunidade escolar.  

Conforme Lima e Pimenta:  
 

[...] O entendimento de prática presente nessas atividades é o desenvolvimento de 
habilidades instrumentais necessárias ao desenvolvimento da ação docente. Um 
curso de formação estará dando conta do aspecto prático da profissão à medida que 
possibilite o treinamento em situações experimentais de determinadas habilidades 
consideradas, a priori, como necessárias ao bom desempenho docente (Lima; 
Pimenta, 2006, p. 32). 

O estágio supervisionado é um componente curricular obrigatório do curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas do Instituto Federal da Paraíba (IFPB) campus Cabedelo, previsto no Plano 
Pedagógico do Curso (PPC), dividido em quatro estágios com carga horária de 100h cada um, 
totalizando 400h. 

A disciplina de Estágio supervisionado I consiste na observação da realidade escolar, o que 
difere no Estágio supervisionado II, onde o discente atua na regência da aula, este o objeto de trabalho 
para a realização deste relato. A atividade aconteceu na mesma escola onde foi realizado o estágio de 
observação, uma escola municipal de Ensino Fundamental situada no município João Pessoa. 

Sendo requisito para obtenção do diploma de licenciado, o aluno do IFPB matriculado no 
Estágio Supervisionado II terá que cumprir a carga horária prevista, distribuídas em encontros 
presenciais a serem realizados na instituição formativa, onde são realizadas discussões sobre assuntos 
relacionados a regência; orientação para elaboração de plano de curso e planos de aulas e  nas escolas 
campo de estágio, são desenvolvidas as regências de ensino de Ciências no ensino fundamental II, 
correspondente à atuação do futuro professor nas turmas do 6º ao 9º ano ou na Educação de Jovens e 
Adultos (EJA). 

As regências das aulas aconteceram em 2 turmas do 8º ano, totalizando 6 aulas destinadas a um 
ano/série, previstas no regulamento do Estágio de Regência. Já as 6 aulas restantes aconteceram em 
uma única turma do 9º ano, onde foi aplicada a atividade tema deste trabalho. A atividade proposta foi 
uma Sequência Didática (SD) com o tema de Fotografia Científica, essa relacionada com um Tema 
Contemporâneo Transversal (TCT) Ciência e Tecnologia. 

De acordo com o Ministério da Educação:  
 

Os Temas Contemporâneos Transversais buscam uma contextualização do que é 
ensinado, trazendo temas que sejam de interesse dos estudantes e de relevância para 
seu desenvolvimento como cidadão. O grande objetivo é que o estudante não 
termine sua educação formal tendo visto apenas conteúdos abstratos e 
descontextualizados, mas que também reconheça e aprenda sobre os temas que são 
relevantes para sua atuação na sociedade (Brasil, 2019, p. 7). 
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Diante do que prevê os TCT’s, a atividade proposta com foco no uso da Fotografia Científica, 
se apresentou como oportuna condição para aproximar os estudantes do seu cotidiano e da 
pesquisa através da realização de uma SD. 

A SD foi aplicada com o objetivo de explicar e estabelecer para os alunos as atividades que 
seriam realizadas com o intuito de obtenção de um produto final, a qual seria uma exposição 
fotográfica. Assim como menciona Lino de Araújo (2013, p. 323), “a SD é um modo de o professor 
organizar as atividades de ensino em função de núcleos temáticos e procedimentais”. 

Com o avanço das tecnologias, “as crianças de hoje estão cercadas por um ambiente 
tecnológico, que lhes dá acesso a informações por meio de um simples toque” (Castellar; Machado, 
2016, p. 6) e as aulas no formato tradicional não são atrativas para a nova geração de estudantes, 
portanto, atrair e prender a atenção para as aulas é mais desafiador. 

 Nessa direção, oportunizar situações estratégicas diferenciadas, tal como se propôs através do 
uso da Fotografia Científica para o aprendizado de ciências, pode viabilizar um maior interesse e 
atenção dos discentes em relação ao conhecimento proposto, pois, “[...] sendo a visão um dos sentidos 
mais importantes no mapeamento e assimilação de novas informações, a fotografia se torna uma 
grande aliada nesse processo, transmitindo conhecimento através da beleza do objeto retratado” 
(Mattos, 2018, p. 8).  

Trazer o tema Fotografia Científica para o ensino fundamental, possibilita despertar nos 
estudantes um interesse maior ao ensino de ciências. Segundo Belz (2017, p. 2) “[...] a Fotografia 
Científica não é nada mais do que uma fotografia utilizada como objeto de pesquisa, de divulgação 
científica ou de ensino”.  

Diante disso, a experiência com a fotografia, junto com os conhecimentos adquiridos durante o 
curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, fez com que despertasse o interesse em apresentar aos 
alunos do ensino fundamental uma nova perspectiva no aprendizado de ciências, e assim poder 
aproximar os conteúdos abordados em sala de aula com a realidade dos estudantes. 

Perante o que foi descrito, o objetivo geral do trabalho é relatar uma experiência de uso da 
fotografia científica no ensino de Ciências para alunos do 9º ano do Ensino Fundamental de uma 
escola pública na rede municipal de João Pessoa. 

Como objetivos específicos buscou-se instigar a percepção dos estudantes para os conteúdos 
que são trabalhados e que estão presentes em seu cotidiano; propor o conhecimento da importância do 
recurso da fotografia científica para o entendimento e registro das espécies; instrumentalizar os 
estudantes com orientações sobre o uso da fotografia científica e disseminar informações conceituais 
sobre o uso da Fotografia Científica no estudo da Ciência. 

Este relato está elaborado na sequência por Referencial Teórico, onde é fundamentado por 
autores que discorrem sobre a importância do Estágio supervisionado para alunos de Licenciatura; 
bem como traz notabilidade para o processo de ensino e aprendizagem no Ensino de Ciências; o modo 
que as Sequências Didáticas favorecem na sistematização de atividades e possibilita ao aluno ser 
protagonista do seu conhecimento;  que os Temas Contemporâneos Transversais oportunizam ampliar 
a visão dos estudantes na sociedade para assuntos que são vivenciados em seu cotidiano e como a 
Fotografia Científica é uma importante aliada por favorecer o entendimento dos mais variados 
assuntos no Ensino de Ciências. Posteriormente, pela metodologia aplicada na atividade desenvolvida, 
bem como, pelos resultados e discussões acerca do uso da fotografia no ensino de ciências, seguida 
das considerações finais. 

 
2. Referencial Teórico 
 
2.1. A foto-grafia do Estágio Supervisionado 
 

Como o nome diz, foto – luz e grafia – escrita, vamos trazer luz ao Estágio Supervisionado, esta 
etapa imprescindível na formação de licenciados no Ensino Superior, pois o contato de discentes 
licenciandos em realidade escolar, favorece pôr em prática os conteúdos trabalhados na disciplina, tal 
como elaboração de plano de aulas, preparação de material para ministrar as regências, participar das 
reuniões escolares, reuniões de pais, a troca de experiência com o professor supervisor, a vivência do 
cotidiano escolar, tornando-se experiências importantes para formação do professor. Diante disso, 
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optamos por nomear esta seção fazendo uso da palavra “foto-grafia” com o intuito de evidenciar o 
sentido dos elementos que a compõem.  

De acordo com Cunha (2018, p. 232), há registros que datam do final do século XV o processo 
do desenvolvimento fotográfico e que estudos publicados em livros demonstraram reações químicas 
por cloreto de prata quando exposto à luz. Contudo, apenas em 1839, Daguerre e Niépce apresentaram 
o processo para o registro fotográfico. 

Diante disso, a fotografia vinda de um processo científico tornou-se, com o passar do tempo, 
uma aliada ao estudo do mesmo. Miranda, descreve que: 
 

em sociedades que ansiavam pelo maquinário, pelo inovador, pelo progresso, a 
fotografia é absorvida rapidamente, sendo ela própria um grande experimento. 
Considerada o reflexo da realidade impresso em papel, viria para dar à ciência 
maior confiabilidade e precisão (Miranda, 2016, p. 2). 
 

         Desse modo, a Fotografia Científica caracteriza-se por uma organização de conhecimento que se 
utiliza de imagens durante a produção científica (Cunha, 2018). 

Em Fotografia Mais (2019, s.p.), são listados alguns tipos de fotografia científica, dentre elas a 
Macrofotografia, a Microfotografia, a Fotografia de Animais Selvagens, a Fotografia da Flora, 
Termografia, e a Astrofotografia  (Deep space, Sistema Solar, Astrofotografía de campo amplo,  
Astrofotografia Time Lapse). Sendo assim, o uso da Fotografia Científica durante o estágio 
supervisionado tornou-se um aliado para a abordagem e a aprendizagem de ciências durante as 
regências. 

O estágio supervisionado está previsto na Lei 11.788, de 25 de setembro de 2008, conforme 
Art. 1º § 1º que diz: 
 

Art. 1º Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de 
trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam 
frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, de educação 
profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino 
fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos. 

 
§ 1º O estágio faz parte do projeto pedagógico do curso, além de integrar o 
itinerário formativo do educando (Brasil, 2008, p.1). 

 
Conforme Bernardy e Paz (2012, p. 2), “o objetivo do Estágio Supervisionado é proporcionar 

ao aluno a oportunidade de aplicar seus conhecimentos acadêmicos em situações da prática 
profissional, criando a possibilidade do exercício de suas habilidades”.  

Com isso, a atuação do aluno licenciando no Estágio Supervisionado tem como premissa a 
inserção nas escolas-campo de estágio para que possa desenvolver atividades alusivas ao 
planejamento de aulas e preparação de materiais didáticos, realização de regências, além de 
proporcionar uma prática reflexiva sobre a prática desenvolvida. 

Corroborando, Scalabrin e Molinari discorrem sobre finalidade da prática do estágio 
supervisionado, para eles, 
 

a finalidade da prática de estágio supervisionado é a de desenvolver em cada 
estudante dos cursos de licenciaturas não apenas a compreensão das teorias 
estudadas durante a graduação, mas também sua aplicabilidade e a reflexão sobre a 
prática que se inicia neste momento, instrumentalizando o professor em formação 
para a transformação da sociedade e a contribuição para a construção da cidadania 
pelos seus estudantes (Scalabrin e Molinari, 2013, p. 1). 

  
A participação no estágio supervisionado permite ao licenciando capacidades técnicas para sua 

atuação profissional, por meio da oportunidade do exercício dos conhecimentos adquiridos em sala de 
aula no ambiente educacional, elencando as teorias de aprendizagens desenvolvidas,  além de 
cooperar com o desenvolvimento de alunos conscientes e contribuir com uma formação 
comprometida com a autonomia.  
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Segundo Lima e Pimenta (2006, p. 31) “o exercício de qualquer profissão é técnico, no sentido 
de que é necessária a utilização de técnicas para executar as operações e ações próprias”.  

Nesse sentido, o desempenho profissional da estagiária, autora deste artigo, foi mediado pela 
utilização de uma combinação de técnicas, sendo a fotografia o pano de fundo para o desempenho das 
atividades realizadas na regência desenvolvida no campo de estágio, proporcionando à estagiária uma 
reflexão sobre as potencialidades da fotografia científica para a realização do estágio e aprendizado 
dos alunos. 
 
2.2. AF – ON (Auto foco) no Ensino de Ciências 
 

O Auto foco no Ensino de Ciências visa demonstrar o valor da popularização do conhecimento 
para formação de cidadãos conscientes, pois, aprender ciências implica no “[...] desenvolvimento da 
capacidade de atuação no e sobre o mundo, importante ao exercício pleno da cidadania.” (Brasil, 
2018, p.321)  

É necessário pensar no Ensino de Ciências como exercício de percepção diante das questões 
ambientais e sociais, pois, conforme os PCN’s, “na educação contemporânea, o ensino de Ciências 
Naturais é uma das áreas em que se pode reconstruir a relação ser humano/natureza em outros termos, 
contribuindo para o desenvolvimento de uma consciência social e planetária” (Brasil, 1998, p. 22). 

De acordo com Guimarães e Freire (2021, p. 1546), “ao tratarmos do Ensino de Ciências, é 
incabível pensar o processo de ensino e aprendizagem sem imagens, elas dão um caráter dinâmico e 
atuam como facilitadoras no entendimento da disciplina e conceitos da Ciência”. Diante disso, utilizar 
ferramentas que tornem o ensino mais atrativo, recorrendo aos recursos e materiais que despertem 
algum interesse, sendo eles, livros, revistas com imagens, jogos, reportagens, entre outros, promove 
uma comunicação científica acessível e que de fato possibilite a aprendizagem. 

Cunha faz uma observação relevante sobre o potencial da observação do nosso cotidiano como 
benefício à aprendizagem: 
 

nós, em nosso cotidiano, estamos acostumados a observar as coisas sem 
percebê-las, pois, a grosso modo, não estamos habituados a processar os detalhes 
dos objetos observados. Observar, no sentido científico, é uma habilidade que deve 
ser desenvolvida ao longo do processo escolar, em diversas disciplinas, mas, em 
especial, nas disciplinas de Ciências e Química (Cunha, 2018, p. 235). 

 
Com isso, o uso da fotografia como recurso de ensino e aprendizagem propicia ao aluno uma 

nova visão, pois os aproximam do que está sendo trabalhado em sala de aula. De acordo com 
Guimarães e Freire (2021, p.1547), “espera-se que a utilização da fotografia no Ensino de Ciências 
desenvolva no educando uma visão ampla do mundo e que possam identificar a presença da Ciência 
em seus contextos, sendo assim, ao discutirmos a Ciência no cotidiano dos educandos, estamos nos 
referindo à alfabetização científica”.  

Nessa perspectiva, reconhecemos a importância do Estágio Supervisionado como um oportuno 
momento formativo do licenciando no ensino, em especial de Ciências, por viabilizar a conexão entre 
o que se aprende e o que se ensina. 

 
2.3. Composição na aplicação da Sequência Didática 
 

Visto a necessidade de busca por uma aula que fuja do tradicional e que promova uma maior 
participação e interação dos alunos, há na atualidade muitos estudos voltados para as metodologias 
ativas. Neste contexto, Bacich e Moran discorrem sobre como as metodologias ativas participam na 
construção da aprendizagem. 
  

Metodologias ativas englobam uma concepção do processo de ensino e 
aprendizagem que considera a participação efetiva dos alunos na construção da sua 
aprendizagem, valorizando as diferentes formas pelas quais eles podem ser 
envolvidos nesse processo para que aprendam melhor, em seu próprio ritmo, tempo 
e estilo (Bacich e Moran, 2018, p. 23).  
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Dessa maneira, o uso de sequências didáticas fornece subsídios para o desenvolvimento das 

habilidades nos alunos, por entendermos que as mesmas podem viabilizar a atuação ativa dos 
discentes em todas as etapas previstas. 

Conforme Franco (2018, p. 156), “A sequência didática tem como finalidade organizar e 
orientar o processo de ensino. Em geral, o professor explica um tema, em seguida se desenvolve um 
conteúdo e, por fim, o aluno tenta colocar em prática o que foi aprendido. ” 

Sendo assim, com o objetivo de sistematizar e instigar os alunos para a busca por seu 
aprendizado, foi pensada a utilização da SD, propondo uma organização, em que todo o processo da 
atividade estivesse claro, e assim, favorecer o entendimento dos alunos com relação ao que seria 
aplicado.  
 
2.4. O Panorama dos Temas Contemporâneos Transversais ( TCT’s ) 
 

Com o intuito de favorecer a aprendizagem, ampliar a percepção diante das questões sociais e 
fazer os alunos refletirem sobre sua vivência em sociedade, foram incluídos no currículo escolar da  
educação infantil, ensino fundamental e ensino médio, mediante a aprovação da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), os Temas Contemporâneos Transversais (TCT’s), estes segundo 
Cordeiro, “são aqueles assuntos que não pertencem a nenhuma área do conhecimento em particular, 
mas que atravessam todas elas como se delas fizessem parte, exigindo dos docentes abordá-los em 
“suas disciplinas” por meio de debates e temáticas não exigidas nos livros didáticos e nos currículos” 
(Cordeiro, 2019, p. 60).  

Os TCT’s são abordagens atuais presentes em nosso cotidiano que transpassam, integram e por 
vezes, comunicam-se com os conteúdos da matriz curricular da escola. Conforme a BNCC (2019, p. 
7), os TCT’s estão dispostos em seis macroáreas temáticas, sendo elas: Meio Ambiente (Educação 
Ambiental e Educação para o Consumo), Economia (Trabalho, Educação financeira e Educação 
fiscal), Saúde (Educação Alimentar e Nutricional), Cidadania e Civismo (Vida familiar e social, 
Educação para o Trânsito, Educação em Direitos Humanos, Direitos da Criança e do Adolescente, 
Processo de envelhecimento, respeito e valorização do idoso), Multiculturalismo (Diversidade 
Cultural, Educação para a valorização do multiculturalismo nas matrizes históricas e culturais 
Brasileiras), Ciência e Tecnologia. Cada macroárea propõe temas relativos às necessidades pessoais, 
sociais e ambientais, que resultam no processo educativo e contribui para a formação de cidadãos 
cientes da sua participação na sociedade. 

Ainda segundo Cordeiro (2019, p. 72),  
 

a incorporação da obrigatoriedade destes assuntos contribui para instrumentalizar os 
alunos para um maior entendimento da sociedade em que vivem além de garantir 
que os conteúdos científicos (essenciais) se integrem aos conteúdos sociais, 
políticos e contemporâneo (também essenciais). 
 

Com isso, foi proposto trabalhar a sequência didática com os alunos do ensino fundamental, o 
tema Fotografia Científica, disposto nos TCT’s na macroárea temática Ciência e Tecnologia, que 
possibilita elencar temas bastantes atuais, dentre eles: qual é a importância da fotografia para a 
ciência, a influência da luz no processo fotográfico, o recurso tecnológico para obter o registro 
fotográfico, bem como a evolução até chegar à forma atual de registro fotográfico e assim favorecer 
um aprendizado para além da sala de aula. 

  
2.5. Proporção para o uso da Fotografia Científica 
 

O acesso às tecnologias realizado através de pesquisas de forma virtual em jornais, revistas e 
sites, da interatividade dos jogos digitais voltados para o ensino, bem como do uso do aparelho móvel, 
com o recurso da câmera fotográfica para captura de imagens, propicia a aprendizagem, pois com o 
uso de fotografias é possível trabalhar os mais diversos assuntos relativos ao ensino de ciências.  

Portanto, conforme Santos, Miranda e Gonzaga,  
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Ao se utilizar a arte de fotografar no processo de ensino aprendizagem pode-se 
indicar quais as possibilidades de olhar o espaço geográfico e levar o aluno a 
desbravar o espaço além da sala de aula. Sendo assim a fotografia se mostra como 
ferramenta de análise e elemento auxiliar na construção do pensamento crítico 
(Santos; Miranda; Gonzaga, 2018, p. 03). 

        
        Desenvolver o olhar e habilidades de fotografia no ensino de ciências em estudantes do ensino 
fundamental, possibilita trazer um dinamismo para as aulas, além de estimular a percepção para o 
ambiente em que estão inseridos. 

Belz disserta sobre a utilização da fotografia na educação e sinaliza que  
 

a educação hoje requer estratégias que extrapolem as fronteiras do ensino formal e a 
fotografia, assim como outras ferramentas, tem este potencial. Porém é necessária 
capacitação para que os professores compreendam a amplitude de possibilidades da 
utilização da fotografia no ensino (Belz, 2017, p. 28). 
 

Com isso, utilizar a fotografia em sala de aula favorece o entendimento dos assuntos abordados, 
bem como propicia o aluno perceber-se integrante e participante do ambiente, à medida que 
oportuniza a alfabetização científica, pois conforme Silva, Farias e Silva (2018, p. 380), “a partir do 
momento em que o aluno se apropria do conhecimento científico e consegue aplicá-lo no seu 
cotidiano, está ocorrendo a Alfabetização Científica.”  
 
3. Metodologia 
 

O presente relato é resultado de uma experiência de regência no estágio supervisionado II, onde 
foi aplicada uma atividade, constituída de uma SD, abordando um Tema Contemporâneo Transversal 
(ciência e tecnologia) sobre Fotografia Científica. 

Com o intuito de descrever a vivência e prática desenvolvida na escola campo do estágio 
supervisionado II, na modalidade de regência de aulas em turmas do ensino fundamental II, foi 
considerado como forma de escrita acadêmica o Relato de Experiência (RE), pois como descrevem 
Mussi, Flores e Almeida,  

 
o Relato de experiência é  um tipo de produção de conhecimento, cujo texto trata de 
uma vivência acadêmica e/ou profissional em um dos pilares da formação 
universitária (ensino, pesquisa e extensão), cuja característica principal é a 
descrição da intervenção (Mussi; Flores; Almeida, 2021, p. 65). 
 

No RE, são descritas as experiências vividas que sejam relevantes e que contribuam para a 
formação nas áreas de atuação, sejam elas acadêmicas ou profissionais. Segundo Mussi, Flores e 
Almeida (2021, p. 67), “em alguns pontos, nota-se a similaridade entre a escrita de um RE com a de 
um artigo científico, pois ambos necessitam de uma estrutura que contenham perguntas norteadoras e 
embasamento teórico, como por exemplo: introdução, métodos, resultados e discussão”.  

Nessa direção, a opção pela utilização do RE nos permitiu compartilhar uma experiência 
positiva de aplicação de metodologias ativas no contexto escolar e contribuir para a divulgação e 
utilização da fotografia científica como estratégia para o ensino de Ciências, favorecendo uma aula 
mais dinâmica e atrativa para os estudantes. 

A atividade foi realizada em uma escola de ensino fundamental da rede pública, do município 
de João Pessoa. As regências das aulas aconteceram em uma turma do 9º ano, divididos em cinco 
momentos: 

● O primeiro passo se deu com a apresentação da atividade proposta para turma, que seria uma 
SD com o tema de Fotografia Científica;  

● No segundo momento, foi ministrada a primeira aula com o tema Fotografia Científica e 
utilizou-se de uma TV para a apresentação dos slides sobre o tema da aula. 

● No terceiro, foi realizada uma oficina sobre técnicas de fotografia, nesta foram explicados 
métodos de como preparar um aparelho móvel para realização de fotos;  
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● No quarto, foi aplicada a prática com os alunos, na área interna da escola, onde eles teriam 
que formar grupos (visando os alunos que não possuíam acesso ao aparelho móvel), fazer 
fotos com algum tema relacionado a ciência que estivessem conectado com assuntos situados 
entre o 6º e 9º ano e pesquisar sobre o tema escolhido;  

● E no quinto momento, uma exposição fotográfica. Esta foi realizada em sala de aula, com 
apresentação dos grupos explicando os temas escolhidos para as fotos. 

  
 Os alunos licenciandos do estágio supervisionado II, atuam nas turmas do fundamental II, ou 
seja, turmas do 6º ao 9º, desempenhando atividades em sala de aula, com vistas na relação entre o que 
se aprende e o que o estudante já possui de conhecimento sobre o assunto abordado. Dessa maneira, 
os estagiários recebem inicialmente no IFPB orientações teóricas e práticas sobre o desenvolvimento 
do estágio nas escolas-campo de estágio, onde são supervisionados pelo professor de Ciências da 
turma em que estagiam. 

Com isso, em uma das aulas da disciplina de Estágio Supervisionado II, na instituição de ensino 
superior, foram discutidos os TCT’s, a partir daí, veio a ideia da autora em aplicar uma aula com uma 
temática que abordasse a Fotografia Científica, visto que conforme os PCN’s no ensino em Ciências, 
“a associação entre Ciência e Tecnologia se amplia, tornando-se mais presente no cotidiano e 
modificando, cada vez mais, o mundo e o próprio ser humano” (Brasil, 1998, p. 23), corroborando 
com o que diz a resolução nº 7/2010, do Conselho Nacional de Educação (CNE) da Câmara de 
Educação Básica (CEB), no Art. 28,  

a utilização qualificada das tecnologias e conteúdos das mídias como recurso aliado 
ao desenvolvimento do currículo contribui para o importante papel que tem a escola 
como ambiente de inclusão digital e de utilização crítica das tecnologias da 
informação e comunicação, requerendo o aporte dos sistemas de ensino no que se 
refere à: I – provisão de recursos midiáticos atualizados e em número suficiente 
para o atendimento aos alunos; II – adequada formação do professor e demais 
profissionais da escola” (Brasil, 2010, p. 8). 

 
Diante do exposto, unir ciência e tecnologia, nas aulas, com recursos tecnológicos, sejam com 

uso de câmeras fotográficas, aparelhos móveis, jogos interativos, pesquisas em ambiente virtual 
favorece um maior interesse, uma melhor compreensão dos temas abordados e participação dos 
alunos.  
 
4. Resultados e Discussões 
 

Ao adotarmos o relato de experiência para descrever atividades desenvolvidas durante o estágio 
II, ressaltamos o detalhamento dos momentos realizados e que envolveu estudantes e professora 
estagiária do ensino de ciências. 

No primeiro encontro com a turma do 9º ano, foi feita a apresentação da atividade, explicando 
todas as etapas da SD, na qual abordaria um TCT com a Macroárea temática Ciência e Tecnologia, 
sobre Fotografia Científica, também foi explicado  quais seriam os objetivos da aula (Figuras 01 e 02). 
 

Figura 01 - Slide de apresentação da Atividade 
 



18 
 

 
                              Fonte: Arquivo da Autora 
 

Figura 02 - Slide contendo os objetivos da aula 
 

 
                                Fonte: Arquivo da Autora 
 

Na sequência, foi ministrada a aula com o uso de uma televisão, para a apresentação dos slides. 
Ao iniciar a aula foi perguntado para os alunos se eles achavam que existia ciência em uma fotografia. 
A grande maioria respondeu que sim, mas do ponto de vista da tecnologia (máquina fotográfica e 
aparelho celular), desconheciam como era feito o registro da fotografia. Dando continuidade os alunos 
foram questionados sobre Fotografia Científica, mas não souberam explicar.  

A partir daí foi explicado o que é a fotografia; qual o uso, quais os tipos da fotografia científica 
e sua importância para o registro das espécies no estudo de Ciência/Biologia (figura 03). Os alunos 
demonstraram interesse pelo tema, e ficaram atentos à aula, sempre participando quando 
solicitados.                                                                                                                                                  
                                                                                                    
 

Figura 03 - Aula sobre Fotografia Científica 
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                              Fonte: Arquivo da Autora 
 

Dando seguimento a sequência didática, foi realizada uma oficina sobre técnicas de fotografia, 
com o intuito de demonstrar maneiras de como fotografar com o aparelho móvel para obter um 
melhor resultado. Nas técnicas repassadas continham orientações básicas, como: limpar a lente da 
câmera fotográfica do aparelho móvel com o objetivo que possíveis manchas não interfiram na 
qualidade da imagem; verificar a iluminação, essa é essencial ao fotografar, pois o controle da 
exposição a luz, determina a nitidez ao objeto fotografado; ativar as linhas grade do aparelho móvel, 
que é usado para trazer equilíbrio a imagem. Na tela do aparelho móvel ficam sobrepostas 2 linhas 
horizontais e 2 linhas verticais que se cruzam e o objeto a ser fotografado deve ser posicionado na 
terça parte da direita ou da esquerda, ou seja, nos pontos de intersecção das linhas, favorecendo o 
enquadramento do que quer fotografar; ao fotografar, pensar e focar no que será fotografado; também 
foi explicado os cuidados gerais de manuseio e segurança para realização das fotos. (Figura 04)  

 
Figura 04 - Conteúdo da oficina de técnicas de fotografia  

 

 
    Fonte: Arquivo da Autora 

 
Em seguida, foi pedido que os alunos formassem grupos de até 05 pessoas (com o objetivo de 

quem não possuía aparelho móvel, também participasse da atividade). Os alunos foram direcionados 
para área externa da sala (dentro da escola), já com um tempo pré-determinado, para que fossem 
realizadas as fotos. Foi visto um grande interesse nos alunos para fazer o registro das fotos, alguns 
mostraram o que tinham feito e perguntaram se estava boa a qualidade das fotos realizadas. Estas 
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fotografias, após selecionadas pelo grupo, foram encaminhadas para a professora supervisora, e 
depois repassada para a professora estagiária revelar e trazer na aula destinada para a exposição 
fotográfica. 

A partir da proposta de atividade percebeu-se o envolvimento dos discentes nas atividades, 
visto que se abordou uma proposta diferente daquela já realizada tradicionalmente em suas aulas 
expositivas, pois os estudantes de maneira ativa foram instigados a refletirem e analisarem os registros 
fotográficos, inclusive decidindo sobre suas escolhas relacionando-as com o intento da divulgação 
científica. Nessa direção, segundo expõem Bacich e Moran,  

 
A variedade de estratégias metodológicas a serem utilizadas no planejamento das 
aulas é um recurso importante, por estimular a reflexão sobre outras questões 
essenciais, como a relevância da utilização das metodologias ativas para favorecer o 
engajamento dos alunos e as possibilidades de integração dessas propostas ao 
currículo (Bacich; Moran, 2018, p. 23). 

 
Nesse sentido, no dia destinado à exposição fotográfica, os alunos fizeram pôsteres em papel 

sulfite colorido com dimensões de 42,5cm x 24cm, que continham a fotografia impressa em papel 
fotográfico nas dimensões 25,5cm x 20,5cm, a pesquisa realizada e o nome do grupo. Após a 
conclusão, fixaram na própria sala de aula, onde realizaram a apresentação da fotografia selecionada 
pelo grupo para os demais colegas de sala, professora supervisora e professora estagiária. Foi notada 
diferença na dinâmica de atuação, houve grupo em que todos expuseram os conhecimentos; à medida 
que em outro, apenas um integrante apresentou, o que indica um diálogo, colaboratividade, tomada de 
decisão entre eles.  

Os registros fotográficos selecionados estão relacionados aos seres vivos e constituídos de 
espécies da fauna e da flora, os temas consultados e abordados variam de características das plantas 
angiospermas, como aspectos e hábitos de vida de insetos (borboleta e formiga), bem como as 
características de uma espécie de canídeo (cão doméstico) (Figura 05). 
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Figura 05 - Pôsteres produzidos e apresentados na exposição fotográfica 
 

 
 



22 
 

 
Fonte: Arquivo da Autora 
 

Diante do resultado dos registros fotográficos, do empenho e dedicação dos alunos do 9º ano 
participantes da atividade desenvolvida, é notório que a utilização da Fotografia Científica, com a 
utilização de recursos tecnológicos, seja a máquina fotográfica ou um aparelho móvel utilizado na 
produção de fotografias e consultas na internet de conteúdos científicos, tornou a busca pelo 
aprendizado mais satisfatório, além de estimular a criticidade e a criatividade.  
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5. Considerações finais 
 

Este artigo teve o intuito de relatar uma experiência de uso da fotografia científica no ensino de 
Ciências para alunos do 9º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública na rede municipal de 
João Pessoa, no qual teve como objetivos específicos, instigar a percepção dos estudantes sobre os 
conteúdos que são trabalhados em sala e estão presentes em seu cotidiano, bem como propor o 
conhecimento da importância do recurso da fotografia científica para o entendimento e registro das 
espécies; instrumentalizar os estudantes com orientações sobre o uso da fotografia científica e 
disseminar informações conceituais sobre o uso da Fotografia Científica no estudo da Ciência. 

A partir das atividades propostas no estágio foi possível demonstrar a importância de se utilizar 
novas formas de apresentação de conteúdo, utilizando-se da tecnologia como ferramenta motivacional 
para envolvimento dos alunos e indutora de conhecimento, onde os estudantes foram orientados sobre 
o uso da Fotografia Científica, seus conceitos e importância da mesma no estudo e na divulgação da 
Ciência. 

As fotos foram feitas na área interna da escola, o que contribui para a percepção de que os 
conteúdos abordados em sala de aula não estão distantes de sua realidade, sendo este um dos 
principais resultados alcançados desta atividade, além de promover a disseminação dos 
conhecimentos adquiridos por meio das apresentações na exposição fotográfica. 

Mediante a motivação e empenho dos alunos em realizarem as atividades propostas na 
Sequência Didática, o resultado dos registros fotográficos, bem como o dinamismo nas apresentações, 
ficou evidente que a utilização da estratégia Fotografia Científica, aliada ao uso da tecnologia da 
informação, bem presente no cotidiano dos alunos, promoveu uma compreensão e autonomia na 
produção da atividade final e melhorou a assimilação dos conteúdos. 

Diante do exposto, propomos uma reflexão sobre o emprego da Fotografia Científica, no 
Ensino de Ciências e Biologia, por estagiários, bem como professores, para oportunizar aos alunos 
desde o ensino fundamental a alfabetização científica, além de promover a autonomia e um 
aprendizado significativo, bem como a utilização da SD como forma de sistematização e 
favorecimento do protagonismo dos estudantes. 
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